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Apresentação





  Eis novamente diante da emoção de escrever a apresentação de um novo livro. E dessa vez em uma editora que igualmente semeia o sonho de uma cultura brasileira.




  Tupi!




  Sem uma grande estrutura editorial, mas acalentada por um punhado de sonhadores que, como nós, igualmente acreditamos na construção de uma identidade brasileira através de cultura, e que também sentem orgulho de apertar mãos que esmurram facas. Vivemos um momento de transição de valores de probidade e dignidade com grandes decepções tanto no campo político como no esteio de valores morais, e isso por si já determina que mais do que nunca é necessária a busca desse ponteamento de preservação de nossa identidade cultural, ainda que isso implique ônus de dimensões significativas.




  No passado éramos sonhadores que não sabíamos e tampouco tínhamos consciência dos atalhes e fendas que abríamos na seara da psicologia. Hoje, depois de tantas homenagens e de nossos escritos serem referência a tantos que procuram por novos rumos na psicologia, o que nos salta à percepção é o fato de que a nossa responsabilidade, que já era de dimensões hercúleas, tornou-se ainda mais difícil pela própria crueza do aviltamento de nossos valores morais e culturais promovida por inúmeras multinacionais que simplesmente dilapidam com nossos valores e com nossa identidade brasileira. Queremos levar a inúmeros estudantes e profissionais uma psicologia que fale de nossa realidade, do choro da nossa gente. E que tenha as rugas da face do nordestino; o sotaque dos sulistas; o sonho do nortista, e os detalhes de cada uma das pessoas de nosso país.




  Sonhamos com uma psicologia sem os ranços de dominação capitalista, algo que contemple a dignidade e a fraternidade entre as pessoas. Somos sonhadores que acreditam nessa utopia. Mas como dissemos anteriormente, não são as cãs de nossos cabelos brancos que nos envelhecem, e sim quando deixamos de acreditar em nossos sonhos e ideais. Como um prelúdio de Villa-Lobos cortando o espaço, os nossos escritos serão sustentáculos de sonhos e dessa ilusão da nossa brasilidade. O próprio Villa-Lobos é paradigma maior dessa nossa realidade cultural, ou seja, de que precisamos ser aceitos na Europa para que possamos prevalecer em nosso próprio país.1 E ao fazermos uma psicologia brasileira não apenas enfrentamos toda a sorte de desatinos como também a acidez daqueles cujos referenciais europeus e estadunidenses a tudo desqualificam. Não importa! Ainda que sejam os mais pequenos entre as menores, os nossos sonhos continuarão a acalentar aqueles que acreditam nessa possibilidade.




  Serra da Cantareira, numa manhã azul de outono.




  Valdemar Augusto Angerami-Camon




  1. Nesse sentido é significativo o nosso livro Psicologia da saúde, lançado em 2000 pela Thomson Learning. Quando de seu lançamento foi alvo de inúmeras críticas principalmente pela nossa ousadia e petulância de criarmos uma conceituação de psicologia da saúde brasileira, e isso a despeito das inúmeras teorizações europeias e estadunidenses. No entanto, como o livro virou referência na Europa — Portugal e Espanha com predominância —, ele também passou a ser aceito em nosso circuito acadêmico. Mas se a própria seleção brasileira de futebol tem como um dos quesitos básicos para a convocação de seus jogadores que eles atuem na Europa, o que se esperar então de detalhamentos culturais.




  
CAPÍTULO 1





  Na Noite Sonhamos…




  Valdemar Augusto Angerami-Camon




  
1.1 Introdução





  Eu sou a árvore do amor… no Inverno


  Sou o ardor, a vida e a luz da


  Exuberância do Ipê-Roxo…


  eu sou o amor…a ilusão…


  o Inverno… O vermelho paixão das flores da Suínã…


  A adolescência que se foi e meninice que


  Está por vir… o branco paz e da ternura


  Nas flores da margarida… o derradeiro adeus…


  Do Jequitibá… do Juazeiro… do Pau-d’Alho…


  A alegria de um novo encontro… o colorido de encantamento


  Das azaleias… a magia das cores do Bico de Papagaio…


  Do Jatobá… da Copaíba… do Boabá…


  Eu sou a florada de Inverno… a vida… o amor…


  A algazarra dos pássaros na alegria do amanhecer…


  Do Carguatá… do Jacarandá da Bahia… do Pau-brasil…


  Da lágrima de dor… de alegria… e do sorriso de criança…1




  A ideia inicial deste trabalho era refletir sobre alguns ponteamentos da psicoterapia e seu enfeixamento com temas de contemporaneidade. Assim decidi por refletir alguns atendimentos psicoterápicos e sobre seu desenvolvimento a partir da ótica fenomenológico-existencial. Entretanto, ao longo do percurso mudei a perspectiva e decidi escrever um trabalho em que a questão da análise dos sonhos na perspectiva fenomenológico-existencial fosse a tônica principal. Talvez essa mudança abrupta de rumos e diretrizes seja o determinante maior da própria condição existencial, o que significa dizer que trilhar por esses caminhos é antes de qualquer outro questionamento a grande conquista dessa vertente do pensamento.




  Escolhi refletir sobre mim mesmo em um momento em que minhas questões emocionais me levaram a um estado de sofrimento bastante doloroso e que culminou com um sonho que ilustrou não apenas o momento que vivia como também o teor das minhas principais reflexões. E ao escolher reflexões a partir de questões estritamente pessoais, optei também por caminhos que sabidamente seriam alvos de críticas, uma vez que ao expor nossas dificuldades não apenas desmoronamos com a mitificação que nos cerca como também e principalmente mostramos nossa faceta de humanidade. E isso se pode afirmar sem qualquer margem de erro, não é tolerável para aqueles que nos mitificam e nos veem como algo idealizado e que não apresenta qualquer traço minimamente humano.




  É um trabalho ousado no sentido de que, embora minhas mazelas estejam expostas, ainda assim apresenta traços de desprendimento aos conceitos dessa mitificação. Na noite sonhamos… é um título que me remete à delicadeza das noites estreladas de primavera, ou mesmo das noites de tempestades no meu canto mágico, a Serra da Cantareira.




  Remete também aos noturnos de Chopin, à magia cigana da música de Sarasade, a leveza e suavidade divina de Mozart, do fulgor da música de Villa-Lobos, à transcendência de Beethoven e à pureza melódica das cantatas de Bach. É transpassar para o vinho saboreado sob a lareira nas noites em nosso canto com a minha cigana morena, a Karlinha, e com dois dos meus filhos, Evandro e Paulinha, suaves elegias de almas sempre presentes em minha vida. Vinho que se esparrama na boca e que juntamente com os queijos saboreados nessas ocasiões se tornam totalidade indivisível da mística desses momentos.




  Falar de sonhos é falar da vida, daquilo que muitas vezes não se tem claro no nível da consciência e que se encontra em total obnubilação de compreensão. E assim é, estamos falando de sonhos como quem fala de amor, como quem acredita que a vida é sempre um desdobramento de amor e vida. Merleau-Ponty2 ensina que o apaixonado é comparável ao sonhador. O conteúdo dos sonhos pertence ao sonhador e não pode se pensar qualquer possibilidade de análise se concomitantemente não se tiver uma análise pormenorizada do sonhador, pois de sua historicidade surgirá a compreensão para os desdobramentos de possibilidades interpretativas e compreensivas do sonho apresentado. O sonho escolhido será apresentado depois de uma contextualização do momento em que eu mesmo como sonhador o concebeu, e depois de me colocar no meio da turbulência de sua ocorrência.




  Este trabalho me agradou pela sua irreverência e pela ousadia de me mostrar humano a despeito de tanto que insistem em me colocar na aura mítica de alguém iluminado pelo teor de suas escritas. É fato que ao expor momentos de fragilidade emocional me coloco em uma condição de desequilíbrio diante de todos(as) que procuram se mostrar acima de qualquer vicissitude e sempre acima de qualquer percalço ou até mesmo de questionamentos sobre sua condição profissional e até mesmo existencial. Mas a vida é alternância, e isso é que está exposto nestas linhas.




  
1.2 Sobre a mitificação profissional





  Na Primavera sou a alegria das flores


  Azul-roxeadas do Jacarandá Mimoso… a transcendência do


  Amarelo-ouro das flores da Tipuana.. a leveza de uma noite de chuva


  Que escorre pelo telhado… dos Bugios cantando a alegria


  Da vida nas galhas da Embaúba… a espiritualidade da


  Florada da Sibipiruna… o sonho azul da ternura…


  A Figueira branca trazendo a leveza da esperança… eu sou a Primavera…


  Das Magnólias… da Sapucaia… dos Oitis…


  As asas de uma borboleta passeando pelas flores… do Ipê-Rosa… 


  Do Pau-ferro… da Araucária… da Aroeira…


  Do passeio pelas ruas noturnas da cidade…


  Da caminhada pela praia enluarada…


  Do Amargoso… da Gameleira… da Mangabeira…


  Os pássaros buscando pela seiva da vida nas floradas do Ipê-amarelo…


  Eu sou a brisa das manhãs primaveris… eu sou os lábios de uma


  Criança lambuzada de algodão-doce azul… eu sou fé da


  Ilusão… Do Jerivá… da Paracaúba… do Angico…


  E de que a vida é uma intensa e alegre Primavera…3




  A nossa realidade acadêmico-profissional sempre está a exibir pessoas que transitam pelas instituições e pela vida pairando acima de sua própria humanidade, ou seja, jamais apresentam qualquer tipo de dificuldade em qualquer âmbito de suas realidades. É interessante perceber que falamos de mitificação em um trabalho sobre sonhos, pois na realidade a mitificação, bem como a inveja, o ciúme, sempre são criações do imaginário. A inveja, por exemplo, nada mais é que uma idealização sobre o outro, quando imaginamos que ele possui tudo aquilo que me falta. Vejo alguém passando em um carro Hyundai e imediatamente imagino que aquela pessoa possui todo o prazer que me falta na vida e, no entanto, essa pessoa pode estar nesse automóvel indo ao encontro da própria destruição através do suicídio.




  A mitificação cria contornos específicos às suas personagens de modo que um conjunto de atitudes e valores é erigido em seu entorno. Cito dois exemplos recentes de como se espera o cumprimento da liturgia da condição de mitificação intelectual e acadêmica. No primeiro recebi um e-mail de uma universidade pública paulista em que era comunicado de que havia sido escolhido para fazer parte da banca de uma defesa de doutoramento e também era informado sobre o dia, hora e local do evento. Era algo assertivo e absoluto e não havia possibilidade da minha recusa, tal qual uma audiência judicial em que se é informado do dia e local sem qualquer possibilidade de negativa, e até por isso mesmo a intimação é enviada com antecedência para que o intimado possa se organizar e comparecer diante da autoridade judicial no dia e local indicado. Ao responder para a universidade que declinava do convite por não ter qualquer prazer nesse tipo de atividade, praticamente houve uma grande mobilização de seus responsáveis e coordenadores pelo total inconformismo pela minha recusa. Não era possível simplesmente a aceitação de alguém que se recusa a participar de um evento no Olimpo ao lado dos outros deuses da academia. E de outra parte, por ser referência teórica para as pessoas envolvidas nessa tese de doutoramento, a coisa se revestia de uma incredulidade ainda maior.




  E no outro episódio, igualmente de uma universidade pública, mas dessa vez do Rio Grande do Sul, fui acordado em uma manhã por volta das 7 h por uma senhora que se dizia a orientadora da tese de doutorado realizada com base em alguns livros meus e dizia do prazer que teriam da minha presença nessa banca de avaliação para também me prestarem uma homenagem acadêmica pela minha contribuição à ciência. Igualmente recusei, e aquilo que seria uma homenagem à minha contribuição acadêmica passou a ser um diálogo de insultos com a citada doutora afirmando que não possuía respeito pela ciência por simplesmente me recusar a participar de um evento científico em que seria, inclusive, homenageado. E por mais que arrolasse compromissos dos mais diferentes matizes não houve jeito, a referida doutora, no papel de suma sacerdotisa da religião denominada ciência, colocou-me no papel de herege e digno de excomunhão do academicismo.




  Este trabalho mostra o contrário, exibe a mim mesmo; embora envolto em toda uma mitificação sobre minha condição profissional, apresento momentos de fraquezas decididamente humanos.




  Simples e verdadeiramente humanos como o próprio sangue a correr em nossas veias, ou dos meus dedos deslizando sobre as cordas do meu violão erudito. Caminhar pelas manhãs de Sol tendo a brisa matinal a tocar a pele é dádiva maior a ser buscada, e isso não é tangível por todos que buscam a objetividade das conquistas acadêmicas e outros matizes, como o econômico e social.




  
1.3 Retomando o trajeto inicial





  No Verão sou a florada mágica do Flamboyant… vermelho que


  Dá luz e cor aos dias de Verão… encantamento de um passeio


  À beira-mar… da florada estonteante da Cássia Imperial, o amarelo


  Da alma em cachos de flor… do Ipê-Branco…


  do Mogno… da Cerejeira… Dos dias que se


  estendem pela noite… do som estridente das cigarras


  Anunciando as cores mágicas do Verão… do tempo de luz… do


  Açoita-Cavalo… da Amoreira.. da Caranaúba… da criança


  Que corre na praia com o baldinho de areia… da luz do dia


  que se mostra na florada do Lírio-do-brejo… da vida que


  se abre para novas formas de amor… da cerveja gelada


  que se derrama na boca… dos dias em que a alma


  se mostra com as cores da paixão… paixão de uma


  noite quente de Verão… da Paracaúba… do Carvalho…


  do Eucalipto… do ardor que se sente na alma


  com o Sol tocando na pele… da moça-mulher


  que descobre os encantos da vida e se


  encanta com as floradas do amor…4




  E ao escrever sobre tais desatinos surgem questões epistemológicas de como deveria ser o objeto de análise e abrangência de minha observação e o tanto que pode tangenciar outros momentos de minha condição emocional e profissional.




  É fato que a nossa realidade acadêmica se parece mais com um contexto divino, tal o número de pessoas que estão a circular por esses espaços e que jamais deixam transparecer, ainda que minimamente, qualquer tipo de dificuldade em seu desenvolvimento pessoal e profissional. E o mais hilário é que a quase totalidade dos profissionais da saúde busca em sua formação subsídios teórico-práticos para cuidar do paciente como uma pessoa que está a necessitar de amparo e acolhimento a partir de seu adoecimento. No entanto, com o desenvolvimento profissional, e com o processo de endeusamento conferido pelas titularidades acadêmicas, esses pacientes acabam se tornando apenas referências para publicação de artigos, pesquisas ou outras atividades acadêmicas e até mesmo de gêneses que sequer merecem citações.




  Nesse rol podemos arrolar aqueles profissionais da saúde que defendem os interesses dos laboratórios medicamentosos em troca de passagens aéreas e de hospedagens para congressos nacionais e internacionais sem qualquer reflexão sobre o dano causado aos pacientes em função desse arbítrio. Mais do que nunca é necessário ouvir Boff,5 que ensina que o cuidado somente emerge quando nos preocupamos com alguém, quando a sua existência é importante. Mergulhamos nos seus valores, nas suas buscas, nos seus sofrimentos, enfim, partilhamos de sua vida e, portanto, cuidamos. No entanto, o que assistimos, lamentavelmente nas diversas áreas da saúde, é o total desprezo pelo sofrimento do paciente, sua coisificação em um simples objeto de pesquisa e estudo, sem qualquer conotação minimamente humana. O cuidado genuíno e que confere ao paciente respeito a sua dignidade como pessoa e, portanto, merecedor de todos esses quesitos, é praticamente exceção principalmente nas lides acadêmicas.




  Dizem os estudiosos que escolhemos a nossa temática de referência a partir de identificação ou até mesmo como projeção pessoal emocional para se tentar alcançar uma melhor compreensão dessa temática. E se considerarmos o que citamos anteriormente, que a postura dos profissionais da saúde de uma maneira geral é de deuses que estão acima do bem e do mal, a coisa se torna ainda mais complexa, pois então essa asserção não nos serve, pois não estamos situados no rol dos comuns mortais. E isso equivale a dizer que muitas vezes conceituamos classificações e definições comportamentais que não se enquadram a nós por estarmos em outra condição: a de deuses da religiosidade acadêmica.




  
1.4 Sobre a prática com a temática do suicídio





  No Outono sou as flores roxeadas, brancas


  e rosas da Quaresmeira… do amarelo reluzente


  Das flores da Cássia Aleluia…


  Da construção de uma sociedade mais justa


  E fraterna… do renascimento da Páscoa… 


  Da esperança de um novo tempo… do Pinho…


  Do Cedro… do Salgueiro…


  Das flores roseadas da Paineira… do desfolhar


  Das emoções… do farfalhar do amor…


  Da esperança que tinge de azul o


  Desamor… da criança cantando uma


  Cantiga de roda… da renovação


  Que se mostra em cada detalhe da vida…


  Das cores alaranjadas da florada da


  Espatódia… do Manacá da Serra… do


  Araribá… da crença de que a criança de


  ontem é a mulher de hoje… e que a vida


  é a árvore que nos energiza a alma de


  amor e paixão…6




  Quando questionado sobre o que me levou ao encontro da temática do suicídio, a única referência que me ocorre é que em um dado momento estava envolto em um grupo que atendia a pessoas vítimas de tentativas de suicídio no pronto-socorro do Hospital das Clínicas da FMUSP. E durante muitos anos convivi com o escarro maior do desespero humano em seu leito hospitalar. Sem dizer do próprio envolvimento político-social dessas atividades, fato que nos levou a uma projeção ímpar no cenário da psicologia e dos direitos humanos.




  Era um momento em que a ditadura militar ceifava vidas impiedosamente de todos que ousavam questionar seus propósitos e princípios. E quando vínhamos ao público para apresentar nossos trabalhos e publicações mostrávamos que muitas vezes o que era dado como tentativa de suicídio no registro hospitalar, na realidade, tratava-se de casos de tortura. Assim, por exemplo, um paciente dava entrada no hospital como tentativa de suicídio efetivada a partir de queda de grande altura. No entanto, ao fazermos a entrevista com esse paciente, constatávamos que não se tratava de queda e sim de casos bárbaros de espancamento em que o paciente foi submetido ao limite de sua vida em busca da obtenção de confissão por parte dos adjuntos da ditadura militar. Outro caso deu entrada no hospital como ingestão de pregos, e diante da nossa abordagem foi constatado que o paciente teve a língua agredida por pregos e, na tentativa de defesa, engoliu os objetos de agressão.




  E ao efetivarmos tais denúncias, mais do que a exibição de trabalhos de produção acadêmica, estávamos também denunciando uma das facetas da barbárie militar que assolou o país durante longos vinte anos. Os nossos trabalhos passaram a ser referência acadêmica de tantos que buscavam subsídios para o enfrentamento do regime militar. Houve um episódio bastante significativo do imbricamento de nossa atividade clínica com o enfrentamento da ditadura militar: foi a reunião anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência ocorrida em São Paulo nos prédios da USP. O nosso trabalho envolvendo suicídio e tortura não pôde ser apresentado, pois quando do lançamento dos anais do evento houve uma imediata mobilização do exército que cercou os prédios da universidade e impediu a reunião em que se efetivaria a apresentação desses trabalhos.




  O atendimento às vítimas de tentativas de suicídio e de pessoas torturadas nos fez trilhar por diversos caminhos em confluência com a própria psicologia. Naturalmente passamos a fazer parte de grupos que se posicionavam de forma veemente contra a ditadura. Passamos a fazer parte da Comissão de Justiça e Paz de São Paulo e do Movimento de Luta Antimanicomial.




  E assim como os segredos que a serra revela à sua flora e à sua fauna, me dirigi às lides acadêmicas em busca de subsídios teórico-práticos para o melhor embasamento dessas atividades. E sem mais qualquer outro tipo de questionamento me vi produzindo trabalhos acadêmicos sobre a temática do suicídio. De início foram os resultados de nossa prática hospitalar, posteriormente publicações acadêmicas. E finalmente livros que já eram resultado não apenas da prática hospitalar, mas também do exercício da psicoterapia junto a esses pacientes. E eles foram se sucedendo até o patamar em que me tornei o autor com o maior número de livros publicados em psicologia no Brasil, e adotados também nas universidades da Espanha, México, Portugal e Canadá.




  E a mitificação tornou-se inevitável, não só pela irreverência da minha escrita como também pela numerosa publicação em completa discrepância até mesmo com a minha idade e maturidade existencial. E decididamente talvez jamais estivesse pronto para galgar patamares tão elevados de mitificação e até mesmo de endeusamento. E sempre com os parâmetros do universo da música erudita que paulatinamente deixava para trás na mesma proporção em que avançava na área da psicologia. E num repente me tornei referência teórica nos diversos cantos do país e de muitos outros ao redor do mundo e, igualmente, virei alvo de uma série de homenagens e citações pessoais acadêmicas. Evidentemente junto a isso também vieram as maledicências e impropérios que igualmente foram lançados sobre a minha pessoa sem qualquer balizamento de realidade.




  Essa mitificação provocou diversas situações hilárias, pois na realidade as pessoas tentavam homenagear ao mito e não à minha pessoa. Houve um evento em uma universidade de Minas, por exemplo, que após a conferência e seminários realizados, os organizadores, na tentativa de me agraciarem, me presentearam com uma gravata italiana. E diante do meu olhar de estupefação o constrangimento foi geral, pois alguém como eu que usou gravata na vida um número de vezes que é possível contarmos nos dedos de uma das mãos não poderia ser agraciado com gravatas. Das vezes que precisei usar ternos e gravatas — formaturas, casamentos etc. —, sempre aluguei tais aparatos, pois jamais tive um terno sequer. Seguramente é possível afirmar que os organizadores, no entanto, não poderiam conceber que o deus acadêmico que se apresentava diante de seus olhos não tinha dentre suas vestimentas ternos que se comporiam em perfeita harmonia com o glamour daquela gravata.




  E ainda mais hilário é que um dos grandes prazeres em minhas viagens é justamente trazer recordações regionais como utensílios de artesanato ou objetos que evoquem a região visitada, apetrechos que emolduram minha casa e mostram à minha alma, em momentos de desatinos, o carinho e os olhares de várias pessoas de tantos cantos onde já pisei.




  E, sem me dar conta, fui me tornando isolado de uma realidade de construção da minha própria imagem e que episódios como o descrito acima mostram que, uma vez idealizada, não permitia minimamente que a minha humanidade se revelasse.




  Outro episódio ilustra igualmente essa questão de idealização de maneira ímpar. Estava com um grupo de professores e coordenadores de uma universidade de Recife em um restaurante no Alto da Sé em Olinda. Na manhã seguinte teríamos um seminário nessa universidade e aproveitávamos a magia da noite nesse ponto de Olinda em que ao longe se avista Recife emoldurada em luzes e imagens, com as praias e os arrecifes de maneira simplesmente onírica. Em dado momento, surge um grupo da universidade de nosso seminário que estava a vender camisetas com o objetivo de angariar fundo para sua formatura. A coordenadora do curso disse então a eles que ali estava o Dr. Angerami que na manhã seguinte iria falar na universidade e que eles poderiam aproveitar a ocasião e obterem um livro com dedicatória para também venderem nesse afã de obtenção de verbas. Não houve jeito de esses alunos acreditarem que de fato a pessoa que estava no restaurante em companhia dessa coordenadora e de alguns professores era realmente o grande deus da psicologia, o Dr. Angerami. Também estava presente o meu filho mais velho, na ocasião uma linda criança loirinha com 8 anos de idade que ao assistir tal contenda perguntava incrédulo a razão pela qual aquele grupo não acreditava na minha identidade. E inclusive era difícil explicar a uma criança em sua pureza e ingenuidade questões como mitificação e incredulidade por aquele grupo apenas não acreditar em minha humanidade e, ainda pior, de não ser possível terem o grande deus da psicologia simplesmente sentado em um restaurante em companhia de pessoas da universidade e de seu filho. É necessário ouvir as palavras de Amaral7 para quem sou um ser que nasce para o mundo. Desde então, o meu corpo passa a existir para o mundo, para mim e para os outros. Sou olhos que veem cores, formas e coisas. Sou ouvidos que ouvem sons e vozes. Sou narinas que experimentam odores e respirar o ar. Sou boca que pronuncia palavras e prova os sabores. Sou pele que sente frio, calor, aspereza, que se arrepia e enrijece. Sou mãos e pés que tocam e caminham. Sou consciência que experimenta a integridade que me circunda, do que penso, do que imagino, do que sonho, do que está ao alcance dos meus pés, das minhas mãos, dos meus olhos, do meu corpo e do meu pensamento. Ou seja, humano em todos os sentidos que a minha humanidade compuser e comportar.




  Este trabalho tem a intenção de resgatar detalhes dessa humanidade e, ao mesmo tempo que me mostro frágil e desprotegido diante de algumas intempéries, mostrar igualmente que coisas semelhantes ocorrem com outras pessoas que, por mais que se autodenominem deuses acadêmicos, ainda assim não deixam de serem humanos. E isso em que pese sabermos que essa mitificação possui raízes muito profundas e que seu esmorecimento está muito além de nossas reflexões e asserções.




  
1.5 Percurso





  De há muito escrevo sobre os ipês-roxos…


  Falando de seu esplendor em meio ao verde da mata…


  E assim também é com os ipês-amarelos e brancos. E com o rosa…


  Mas a delicadeza dos ipês-verdes com suas florzinhas em forma de copinho é pura magia…


  As formas de sua florada exigem outra sensibilidade, pois o verde de suas


  flores se misturam ao verde da mata e destacam apenas na sutileza de seu encanto.8




  Noite de Primavera




  São 22h10, de uma noite clara de primavera, e como boa parte dos meus dias me dirijo para casa depois de um dia exaustivo de atendimentos psicoterápicos. A Serra da Cantareira, como na maioria das noites, está bastante nublada, afinal São Paulo é um grande planalto e a nuvens se acumulam na serra pela noite adentro. No entanto, ao chegar ao final do trajeto, sei que a noite mais esplendorosa estará à minha espera.




  O meu pensamento é tumultuado pelo inconformismo de atender a tantos casos envolvendo tentativas de suicídio. É como se tivesse esse estigma a me acompanhar ao longo da vida, pois não tenho casos de conflitos existenciais como a maioria dos psicoterapeutas, ao contrário, parece que me são encaminhados ou me procuram apenas esse tipo de paciente. Observo a neblina de tantos anos e vejo que na realidade é como se fosse uma cortina a separar as turbulências de São Paulo e deixar esse tipo de questões angustiantes para trás, pois adiante apenas o esplendor da Serra da Cantareira, a maior reserva florestal urbana do planeta a nos acarinhar e nos envolver em seu manto de energia e luz. Já me foi dito inúmeras vezes que morar junto a essa mata é a maneira de se fortalecer para o enfrentamento desses desatinos. Conviver com as floradas e com a fauna da serra acaba sendo um grande privilégio, principalmente se considerarmos que essa realidade faz parte de minha cotidianidade.9 E dessa vez terei a Constelação de Pégaso, esplendor maior da primavera, brilhando no firmamento.




  Chego a casa, e depois de estacionar o veículo, matilho minhas cadelas e vou passear pela mata para sorver a noite esplendorosa que a primavera se nos presenteia. Seguramente um dos maiores prazeres que tenho na contemplação da natureza é observar o contorno das montanhas na noite iluminada apenas pela claridade do luar, com suas formas escuras se mostrando em destaque na própria escuridão da noite.




  E o meu pensamento a me atormentar com esses questionamentos.




  Nada de contemplação!




  Nada de estrelas maravilhosamente exibidas no céu como diamantes em uma colcha de veludo. Apenas suicídio e o inconformismo com o distanciamento da música erudita. Afinal, antes de enveredar pelos caminhos da psicologia transitava pelo universo da música erudita, e era muito feliz nos auditórios de concertos e de fazer parte desse contexto. E paulatinamente fui me distanciando da música para mergulhar no mundo da psicologia, e junto aos desesperados. Suicídio, morte e desespero foram as temáticas que me envolveram e me atiraram em outro segmento de vida e reflexões.




  As cadelas me puxam com vigor como se sentissem que estou emocionalmente desestruturado.10 É como se decidissem conduzir por perceberem que não estou em condições de lucidez para o nosso passeio noturno. Decido voltar, pois o meu turbilhão de ideias e pensamentos obtusos não me permite a contemplação desse esplendor de forma absoluta. Volto para casa e diante da lareira sorvo meu sauvignon acompanhado de queijos. E tendo ao fundo a música de Sarasade, meu pensamento esmigalha com todo o meu ideal de psicologia.




  Tento buscar o sentido de não mais fazer parte do universo erudito e ser referência de algo que nada mais é que não o escarro da condição humana, o suicídio e suas facetas de destruição. A Karlinha, minha companheira, sempre sensível ao meu estado de espírito, me acompanha nesse ritual de degustação e, percebendo o meu estado de inquietação, também se aquieta e juntos contemplamos o estalar da madeira pelo fogo, ela em seu universo de pensamentos e reflexões, e eu em meu dissabor desesperador.




  E até mesmo o prazer cinéfilo não me apetece nesse momento, isso em que pese termos uma tela de 2,00 × 2,00 com projeção profissional e som ambiente de 60 watts, ou seja, uma estrutura de cinema, com os meus filmes e autores prediletos. Tudo decididamente é um grande amargor a torturar minha alma e me deixar ainda mais inquieto e transtornado.




  Não deixei de todo a música, pois ainda hoje, mesmo que esporadicamente, realizo recitais e tenho também em meu violão erudito minha fonte principal de catarse. Tento entender o real significado disso tudo. Ocorrem diálogos com pessoas espiritualistas que dizem que essa era a minha missão, e que por isso tive os caminhos direcionados para essa temática. Uma mistura de inconformismo me invade a alma, pois sempre fui muito feliz no relacionamento com a música erudita, e decididamente jamais pensei ser notório saber ou qualquer coisa em relação ao suicídio. Se for referência é pelo simples fato de as pessoas nada quererem com isso… Nada mais. Ao contrário, em todos os meus livros de suicídio sempre afirmo que nem eu mesmo, nem ninguém sabemos algo sobre esse tema. O que existe é um grande número de especulações teóricas, mas conhecimento real e verdadeiro não existe. No entanto, executar Villa-Lobos e Bach ao violão, decididamente, é algo que domino ao menos mais do que a temática de suicídio.




  E se considerar, de outra parte, que nos últimos tempos tenho sido acometido por uma infecção nas mãos que praticamente se tornou crônica tal sua frequência e em periodicidades cada vez menos espaçadas,11 a questão se torna ainda mais torturante. É como se as bactérias oportunistas mostrassem publicamente que a minha condição emocional está bastante esgarçada e que em consequência disso minha condição imunológica não consegue se resguardar de tais ferimentos. E minhas mãos passam a exibir os dedos cheios de ferimentos e sem possibilidade de qualquer atividade em que sua ação seja determinante — escrever e principalmente tocar. As mãos, por ironia, a parte do corpo que mais se relaciona com minhas principais atividades, ou seja, escrever e tocar. É simplesmente dantesco mostrar as mãos feridas, as mesmas mãos que sempre foram alvo de admiração e elogios. Mãos sensíveis que em razão do violão erudito exibem as unhas da mão direita compridas, e nesse diferencial também se apresentam de pele fina e delicada, e nesse momento exibem ferimentos em que o pus e o sangramento expõem a fragilidade da minha condição emocional.




  Merleau-Ponty12 assevera que o mundo não é aquilo que eu penso, mas aquilo que eu vivo; eu estou aberto ao mundo, comunico-me indubitavelmente com ele, mas não o possuo, ele é inesgotável. É dizer que as manifestações que experimento em minha cotidianidade é a própria vida que se desdobra e se transforma de modo translúcido em minhas diversas possibilidades existenciais. E ter que lidar com um grande número de pessoas se mostrando preocupadas com o meu estado de infecção é tão torturante como a própria dor provocada por essa condição. Merleau-Ponty13 mostra que diante de questionamentos sobre como compreender manifestações e teorizações de conteúdo manifesto, deve-se compreender de todas as maneiras ao mesmo tempo, tudo tem um sentido, nós reencontramos sob todos os aspectos a mesma estrutura de ser. É dizer que todas essas manifestações são verdadeiras sob a condição de que não as isolemos, de que caminhemos até o fundo da nossa historicidade e encontremos o núcleo único de significação existencial que se explica em cada perspectiva.




  E não bastasse isso tudo a minha condição profissional exige um desprendimento ímpar, pois meu desempenho se dá diante de pessoas desesperadas e que estão com a vida muitas vezes presa a um único fio de esperança que é a psicoterapia. E se é fato que somos constantemente balizados pela evolução que nossos pacientes apresentam em suas trajetórias de vida, igualmente é verdadeiro que a maior superação de que necessitamos é a nossa diante dos desatinos que nos acometem quando questionamentos sobre nossa escolha de vida nos invadem a alma de maneira inapelável. É possível afirmar até mesmo que o êxito obtido junto a esses pacientes deriva principalmente de uma captação sensível tal qual define Merleau-Ponty,14 pois verdadeiramente há uma abrangência do sofrimento do paciente apreendida em filigrana que o próprio construto teórico não consegue abarcar.




  O vinho se derrama pela boca e o prazer tantas vezes vivido pelo seu sabor dá lugar a uma acidez que transborda da alma e torna tudo absolutamente insuportável. Insuportável e sem condições para qualquer tipo de dialética, pois pensar na temática do suicídio contrasta de modo drástico e abismoso com o prazer do vinho sob a lareira ao som de música tão preciosa e ao lado da minha cigana morena.




  Hilário, pois tantos acadêmicos e profissionais seguem meus escritos e sequer conseguem conceber nem tampouco imaginar os questionamentos que esporadicamente me assolam e me fazem desejar distanciamento de tudo que minimamente se atine com a psicologia (?!). A Karlinha também realiza pesquisas acadêmicas sobre a temática do suicídio e igualmente me tem como referência bibliográfica, e desse modo não consegue compreender como algo que me faz notório em termos acadêmicos e editoriais também pode me ser tão cáustico. E como questionamentos fenomenológicos poderiam se mostrar para compreensão desses desatinos se a nossa própria percepção se mostra contaminada por sua alteração emocional?! Merleau-Ponty15 coloca que enquanto não se tiver encontrado o meio de unir a origem com a essência ou com o sentido do distúrbio, enquanto não se tiver definido uma essência concreta, uma estrutura de doença que exprima ao mesmo tempo sua generalidade e sua particularidade, enquanto a fenomenologia não se tiver tornado fenomenologia genética, os retornos ofensivos do pensamento causal do naturalismo permanecerão justificados. E isso por si faz com que percamos a verdadeira abrangência dos fenômenos diante do reducionismo apresentado por esse nexo de causalidade trazido à tona das reflexões. Evoco personagens que também são grandes referências em suas áreas e que igualmente tiveram momentos de crises pouco conhecidos até mesmo por seus admiradores e seguidores. Bergman16 e Fellini17 são exemplos significativos dessas citações. E mesmo não tendo a menor intenção de ser comparado a eles, faço tal citação apenas como determinante que esses tipos de crises existenciais que colocam em questionamento toda uma situação emocional e profissional são mais frequentes do que usualmente se pode conceber.18




  E certamente saber das trajetórias de pessoas que nos são referências é sempre muito fascinante, principalmente quando nos mostram inclusive os esforços muitas vezes sequer imagináveis até que se atingissem esses patamares de reconhecimento. O livro Entrevista com Almodóvar19 mostra de forma humana a trajetória do grande diretor até que se tornasse a grande referência mundial do universo do cinema. Os capítulos dessa obra são conduzidos em entrevistas mostrando seu início desde os tempos em que era um simples funcionário da companhia telefônica espanhola e suas dificuldades iniciais para obtenção dos recursos financeiros necessários para conseguir mostrar ao mundo sua obra cinematográfica. E assim desde a filmagem de filmes em super-8, em que inclusive trabalhava com atores que nada recebiam por seus trabalhos, senão apenas reconhecimento e gratidão, até o início de seus filmes antológicos em que muitas vezes foi necessário recorrer a empréstimos bancários arriscados para que se conseguisse a finalização desse trabalho. O livro mostra, inclusive, entrevista sobre a produção de cada um de seus filmes e o esforço de superação diante dos desatinos do caminho sempre está a mostrar um caminho de superação em seus percalços e das dificuldades inerentes ao seu caminho.




  Outro exemplo fascinante desse tipo de superação é o filme Villa-Lobos, uma vida de paixão, do diretor Zelito Viana.20 Nele é mostrado não apenas o grande musicista genial que com sua obra maravilhosa conquistou o mundo e se colocou no mesmo patamar dos grandes compositores mundiais ao lado de Beethoven, Bach entre outros, mas principalmente um jovem músico iniciante que tocava em uma bandinha de circo. E desde suas frustradas tentativas para que o regente dessa bandinha tocasse suas músicas até suas primeiras aparições públicas e a rejeição inicial à sua nova e revolucionária escrita musical, é mostrado todo um esforço de superação humana até a consagração final como regente e compositor aclamado em todos os cantos do universo.




  É como se tudo que fizéssemos ou escrevêssemos nos colocassem em patamares inatingíveis aos problemas enfrentados pela grande maioria das pessoas. Somos mitificados pelos nossos livros de modo único, o que faz com muitas pessoas nos idealizem não apenas como alguém com uma grande produção teórico-literária, mas também como seres iluminados que estão distante de qualquer problema que afeta a quase totalidade das pessoas.




  Dessa maneira, segundo essa idealização e mitificação, não temos qualquer tipo de problemas nem tampouco de questionamentos sobre nossa desenvoltura profissional e até mesmo pessoal e existencial. Somos vistos como seres que estão envoltos em um manto de proteção aos desatinos sociais, familiares, econômicos e profissionais.




  Nada, absolutamente nada, tem o condão de nos proporcionar alegria, apenas aborrecimentos, preocupações e sofrimentos.




  Infelizmente essa não é a realidade das pessoas mitificadas, e isso por si justifica o desatino e o espanto das pessoas diante de notórios que terminam com suas vidas através do suicídio. Nomes como Tchaikovsky, Arminda Aberastury, Gilles Deleuze, Bruno Bettelheim, Pitágoras, Ernest Hemingway, Marilyn Monroe, Kurt Cobain, Jim Morrison entre outros não são factíveis de figurarem em listas de pessoas que morreram pelo suicídio, afinal todos são mitificados, idolatrados e admirados em sua produção intelectual e artística. E isso sem consideramos aqueles que morreram em consequência de overdose, pois se, em princípio, pode-se argumentar serem pessoas que buscavam alívio para seus sofrimentos no uso contínuo e desenfreado das drogas, ainda assim temos pessoas que estão buscando alívio aos desatinos da vida através de comportamentos autodestrutivos. Nesse rol de overdose incluem-se Elis Regina, Jimi Hendrix, Bryan Jones, Janis Joplin, entre outros. Mas sempre temos à nossa frente pessoas humanas e, dessa maneira, lamentavelmente expostas às intempéries da própria condição humana. Recentemente soube da morte através de suicídio de um colega de turma, alguém de quem estava distante há muitos anos, e soube por uma amiga comum que ele havia se jogado do alto do prédio em que atendia a seus pacientes, ou seja, o seu desespero não considerou sequer a repercussão junto àqueles que tinham em seu atendimento a própria verte de esperança de superação dos problemas enfrentados na cotidianidade.




  Desespero… Desespero… Nada mais.




  O suicídio sempre foi um tema associado a desajustes emocionais, inclusive, temos a idiotia da psicopatologia tradicional em definir as possíveis personalidades suicidas isentando a condição humana da chamada imprevisibilidade, ou seja, aquela condição que, por mais que nos preparemos para o enfrentamento de determinadas situações, faz com que jamais saibamos como será a nossa reação diante do fato propriamente dito. Assim, ninguém pode conceber como será sua reação diante de um assalto, por exemplo, ou diante de situações como estupro ou outras formas de violência ou ocorrências abruptas.




  E minhas mãos infeccionadas estão sempre a mostrar que, a despeito de toda a mitificação que me cerca, a minha humanidade é exposta de maneira não apenas a mostrar minha fragilidade emocional como também de me inserir no rol de casos em que a somatização que tanto estudamos e sobre a qual tanto discorremos não deixa de se manifestar pelo simples fato de sermos especialistas nessa temática.




  Doce ilusão essa de acreditarmos que estamos imunes a determinadas patologias pelos simples fato de nos debruçarmos sobre os escritos que versam digressões teórico-filosóficas sobre elas. Atender a pacientes envolvidos com o suicídio, ler sobre suicídio, escrever sobre suicídio, discutir casos de suicídio. Suicídio, suicídio, suicídio; em alguns momentos existe uma total poluição espiritual impossível e até mesmo insuportável.




  A florada do meu caminho é fonte de luz e energia para minha alma nesses momentos de insensatez, mas decididamente é como se a nossa própria condição precisasse de novas perspectivas para poder suportar o desespero humano em suas inúmeras facetas. E a minha fragilidade nesses momentos, mais do que me fazer simplesmente humano, é também algo alvissareiro na própria sustentação da minha condição emocional, uma vez que ao assumir possíveis limitações estou também me abrindo à possibilidade de superação.




  É muito comum pessoas me procurarem já totalmente embriagadas pelo fascínio que os meus escritos provocaram e quando se deparam com a minha condição humana simplesmente se decepcionam de maneira irreversível, pois na realidade não tenho como superar as expectativas que se formam sobre mim como autor, pois seguramente a minha pessoa não tem como ultrapassar essa mitificação.21 O autor está sempre disponível com o livro sempre ao alcance para esclarecimento de qualquer reflexão. Ao contrário, pessoalmente não tenho essa disponibilidade emocional para sempre me curvar aos interesses teórico-filosóficos das pessoas em geral fora do contexto de aulas e de grupos de estudos. Como também não tenho a menor tolerância para ouvir problemas a esmo em qualquer contexto e a qualquer momento, algo também contrário à mitificação do psicoterapeuta tido como alguém que sempre nos acolhe em nossas dificuldades e devaneios.




  O que somos nessa nossa realidade temporal é uma abstração da qual não conseguimos extrair conceitos, pois sempre estamos aquém dessas definições. Merleau-Ponty22 ensina que enquanto tenho um corpo e através dele ajo no mundo, para mim o espaço e o tempo não são uma soma de pontos justapostos, nem tampouco uma infinidade de relações das quais minha consciência operaria a síntese em que ela implicaria meu corpo; não estou no espaço e no tempo, meu corpo aplica-se a eles e os abarca.




  A minha mitificação é algo criado no imaginário de quem assim me concebe, mas sequer minimamente tangencia o real. Ou seja, não temos como corresponder a essa mitificação em nossa cotidianidade, pois seria assumir uma personagem que na realidade não somos.23




  Fellini narrou em uma entrevista24 que ao criar as personagens de seus filmes tinha uma preocupação muito grande em dar-lhes uma característica humana em que as pessoas pudessem encontrar identificação, pois eram muito comuns filmes em que a sucessão de personagens com características acima da própria condição humana era exagerada, o que, segundo ele, fazia com que as pessoas deixassem de crer em sua própria humanidade. E de outra parte, podemos afirmar sem quase qualquer margem de erro que igualmente os filmes de Bergman também se tornaram referências mundiais pela forma estupenda como a condição humana é abordada em toda sua singularidade e profundidade.




  Nesse contexto insiro meus questionamentos sobre a temática do suicídio. Dirão os espiritualistas que certamente estaria necessitando de mais proteção espiritual e que, portanto, estaria a mercê das influências vibratórias negativas do atendimento desse grupo de pessoas. Seria necessário, então, que procurasse por atendimento espiritualista para aumentar minha proteção e, consequentemente, deixar-me menos vulnerável diante desses desatinos. Outros dirão ainda que talvez estivesse precisando de férias, uma vez que minha condição se mostrava à exaustão diante de um número tão grande de atendimentos com pacientes dessa gênese. Haveria também aqueles que afirmariam que os meus atendimentos não foram devidamente conduzidos e que em razão disso a condição emocional desses pacientes estivesse transpassando minha própria vida.




  É possível escolher qualquer uma das alternativas ou até mesmo a confluências das três que ainda assim não se teria um balizamento para o sofrimento que me corroía a alma. A consciência dos fatos é tênue e nos deixa atônitos até mesmo diante de suas manifestações. Merleau-Ponty25 mostra que a ideia de uma consciência que seria transparente para si mesma e cuja existência se reduziria para o conhecimento que ela tem do existir não é tão diferente da noção de inconsciente: dos dois lados, trata-se da mesma ilusão retrospectiva, introduz-se em mim, a título do objeto explícito, tudo a que a seguir eu poderia aprender sobre mim mesmo. O sofrimento vivido era real e tangível apenas para mim e diante de mim, ele não cabia em digressões que considerassem a importância das minhas publicações nem tampouco a influência exercida sobre um número tão grande de pessoas que se debruçam sobre os meus escritos e trabalhos. Era um sofrimento pessoal e imbricado na totalidade do meu ser. Algo indissolúvel a minha condição temporal e espacial e que não tinha como sequer tornar-se tangível para as pessoas que me circundavam. Suicídio com todas as suas implicações de reflexões e inflexões.




  
Manhã de Primavera





  Acordo pela manhã como habitualmente por volta das 7 h, e tomo o meu café da manhã com todo o ritual dessa refeição, para mim a coisa mais sagrada do meu dia, pois posso prescindir das demais, mas jamais do café matinal. Tendo ao fundo a minha música erudita, degusto as iguarias desse momento em silêncio ouvindo a algazarra matinal dos pássaros que faz eco à música que costumo escutar nessa ocasião. Na sequência, saio para fazer um pequeno passeio com as minhas cadelas, para em seguida efetivar sozinho minha caminhada matinal tendo o sol sob a pele e sorvendo a brisa primaveril dessas manhãs. O meu inconformismo com a minha prática profissional parece ganhar contornos ainda mais drásticos diante do esplendor da natureza que cerca minha realidade existencial. Merleau-Ponty26 coloca que o próprio corpo está no mundo assim como o coração no organismo; ele mantém o espetáculo visível continuamente em vida, anima-o e alimenta-o interiormente, forma com ele um sistema. E nesse emaranhado emocional em que me encontro, o pensamento objetivo ignora a real percepção dos fatos. É como se estivesse a tentar me convencer de que a viabilidade dessa reflexão terá contornos satisfatórios a todos os meus questionamentos e desatinos.




  Essência e existência, imaginário e real, visível e invisível, e tudo se confunde como se fossem imagens estampadas em minha condição pessoal e se mostrando irreversível em termos do próprio dimensionamento de sua magnitude. Por mais que essa caminhada seja minha cotidianidade não me canso de admirar os vales, montanhas e perspectivas que se abrem ao meu campo perceptivo nessas caminhadas. Tenho ao meu dispor a natureza mais esplendorosa que se pode conceber, e isso apesar de fazer parte do meu canto é algo que não me canso de apreciar, observar e decantar em prosa e verso. Até mesmo o fato de terminar meus escritos com o signo Serra da Cantareira, em uma manhã azul de inverno, por exemplo, é uma maneira de orar e mostrar o encantamento que esse fascínio de natureza me provoca. E as caminhadas matinais mais do que algo necessário para o condicionamento físico e até mesmo como estimulante cardiovascular, a mim me servem como fonte inexaurível de energia e prazer. Sentir o sol tocando minha pele com a suavidade e feminilidade da brisa matinal me acariciando a alma é dádiva a me fazer crer na deificação da própria vida. É interessante que mesmo nos dias de frio caminho sem camisa, e isso em que pese o frio que acomete a Serra da Cantareira nas estações em que a temperatura se apresenta mais baixa. E nada de gripes, resfriados, até mesmo porque nessas condições se tiver de apanhar algo será uma pneumonia letal, jamais bactérias de gripes ou de infecção de garganta. Apenas os ferimentos das mãos é que desarmonizam com esse cenário; ao contrário, estão nessas ocasiões sempre a exibir que, apesar dessa moldura fascinante que me cerca em minha cotidianidade, estou em muitos momentos em completa desarmonia emocional mostrada pela minha baixa condição imunológica.




  O mundo está ao redor de mim, não diante de mim. Ou como nos ensina Merleau-Ponty,27 que a luz é redescoberta como ação a distância, e não mais reduzida à ação de contato, isto é, concebida como o fariam os que não a veem. A visão retoma seu poder fundamental de manifestar, de mostrar mais que ela mesma. E, já que nos é dito que basta um pouco de tinta para fazer ver florestas e tempestades, cumpre que ela tenha seu imaginário. Sua transcendência não é mais delegada a um espírito leitor que decifra os impactos da luz-coisa sobre o cérebro, e que faria mesmo se jamais tivesse habitado um corpo. O meu imaginário contempla cenas da floresta que se mostra diante de mim e os mescla com depoimentos que se tornam imagens de meus pacientes. Cenas de desespero, frases de angústia e mesmo fatos que ganham contornos a partir de imagens criadas por mim. O limiar de onde terminam minhas confabulações e a partir de onde começam os limiares dos determinantes que me angustiam e que me tiram do meu equilíbrio é fator desencadeante de muitas reflexões e análise, mas seguramente não terá como sequer, ainda que minimamente, tangenciar o real de dor e sofrimento que invade a totalidade do meu ser. E as mãos feridas a exibir esse indício de fragilidade e de dor, que se mostram inicialmente nas mãos, mas que também estão em meu semblante e em todo o meu expressionismo. O simples fato de não poder tocar meu violão erudito na noite é lancinante e de muito desgaste emocional, pois não poder recorrer a esse recurso catártico, por si, já é determinante de uma acidez ainda maior em meu sofrimento.




  Caminho pelas alamedas das minhas manhãs e silenciosamente reverbero o meu pensamento em dicotomia bastante nítida e com contornos muito específicos do meu momento de dissabor. Em outros momentos, a caminhada servia inclusive para que pudesse enfeixar detalhes de textos que estava escrevendo, ou até mesmo lendo na preparação de aulas e seminários. Esse cenário fascinante dava o retoque necessário para o emolduramento dos meus escritos e estudos. Nesse instante apenas o meu torpor consegue se fazer presente. E nesse emaranhado começam a vicejar imagens do sonho da noite passada. Tento enquadrá-lo de modo convincente, mas não tenho o distanciamento necessário. Colocamos em texto anterior28 que o homem é o único ser que atinge a transfenomenalidade do fenômeno de ser. Percebe-se enquanto fenômeno; se analisa enquanto fenômeno e se observa como fenômeno como um além desse, como algo em que o seu olhar se torna distante e factível de apreensão. Perceber-se enquanto fenômeno, ao mesmo tempo que nos torna diferenciados de outros seres da natureza, também nos lança na responsabilidade de compreensão de que somos responsáveis tanto pelas nossas ações, como, e principalmente, de nossas escolhas. É dizer que, tal qual Sartre,29 somos responsáveis pelas nossas escolhas, pois uma vez que somos lançados ao mundo, somos responsáveis por tudo aquilo que fizermos. Nesse sentido, a própria relevância que possamos dar aos sonhos ou a qualquer outro tipo de reflexão efetivada sempre será parte da nossa vida e do modo como enfeixamos nas escolhas em nossa cotidianidade.
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